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que aumenta a gravidade e a letalidade 
das colisões, sobretudo para os mais vul-
neráveis, como os pedestres e ciclistas.
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Costuma-se dizer que, em Brasília, as 
pessoas têm cabeça, tronco e rodas. 
Isto se deve à concepção rodoviarista 
da cidade, que assegura ao automó-
vel o posto de principal meio de des-
locamento da população. 

Essa opção seria compreensível na 
época em que a nova capital foi 
criada, no auge do movimento mo-
dernista; todavia não mais se justi-
fica nos dias atuais. De fato, os es-
paços cada vez maiores dedicados 
ao transporte individual motorizado 
têm comprometido a qualidade de 
vida dos brasilienses e desfigurado 
o plano original proposto por Lúcio 
Costa, sem solucionar os grandes 
problemas de mobilidade que o Dis-
trito Federal e os municípios que o 
cercam apresentam, especialmente 
em relação aos pedestres, ciclistas 
e aos que dependem do transporte 
público coletivo para se deslocar. 

O Eixo Rodoviário, também conhe-
cido como Eixão, funciona como um 
muro invisível que segrega as por-
ções leste e oeste do Plano Piloto e 
coloca em risco a vida daqueles que 
ousam atravessá-lo diariamente. As 
vias que ligam Brasília às demais ci-
dades são denominadas  “estradas-
-parque”, como é o caso da Estrada 
Parque Taguatinga – EPTG; contudo 
tal alusão não faz mais tanto sentido, 
pois, há muito, o verde que as emol-
durava deu lugar para o concreto 
utilizado na ampliação do número de 
faixas de rolamento e na construção 
de novos viadutos. 

Além disso, a precariedade do 
transporte coletivo continua dei-
xando as pessoas extremamente 
dependentes do carro, o que traz 
impactos negativos não apenas 
para o meio ambiente e a saúde da 
população, mas também para o au-
mento da violência no trânsito.

Nesta primeira edição da Revista Ur-
banidade, trataremos da temática da 
VELOCIDADE, principal fator de ris-
co em sinistros de trânsito no Brasil, Autor: Nilton Silva Gonçalves
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